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Grande parte dos ervais nativos do sul do Brasil é formada a partir da condução da regeneração natural em 
áreas com supressão de M. skvortzovii (taquara), configurando o sistema tradicional de Manejo 
Agroflorestal da Erva-mate. Apesar da importância ambiental e social, a dinâmica e a eficiência deste 
sistema é pouco pesquisada. O objetivo deste trabalho foi identificar o potencial de regeneração e 
crescimento da erva-mate em uma área após dois anos da supressão da taquara, na Estação Experimental 
da Embrapa, em Caçador, Santa Catarina. Em 1,44 ha foram identificados e mensurados todos os 
indivíduos de erva-mate com altura superior a 1,30 m. A densidade foi de 167 indivíduos por hectare, com 
altura variando de 1,3 a 10,0 m, DAB de 1,0 a 14,2 cm e DAP de 0,4 a 11,3 cm. Obteve-se uma correlação 
positiva e significativa entre altura e DAB (0,694), bem como entre altura e DAP (0,857). 
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